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O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito dos grupos raciais nas frequências de choques, 

porteiradas e quedas, e no tempo de manejo dos bovinos. Os bovinos foram observados durante 

o manejo de condução no chuveiro de aspersão, seringa e brete em um frigorífico sob serviço de 

inspeção federal no Brasil, em 12 dias não-consecutivos, no período de setembro de 2010 a 

fevereiro de 2011. Foram observados lotes de dois grupos raciais, a saber: Nelore (N=23 lotes) e 

Cruzado (N=14 lotes), sendo estes, compostos de animais de ambos os sexos. Os dados foram 

analisados utilizando o procedimento GLM do SAS. Considerou-se o tempo de manejo 

(segundos/animal/lote), choques, porteiradas e quedas como variáveis dependentes e grupo 

racial como variável independente. Os resultados demonstraram não haver efeitos significativos 

dos grupos raciais sobre as freqüências de choques e de porteiradas e nem no tempo de manejo 

(P>0,05). No entanto, houve efeito significativo (P<0,05) sobre a freqüência de quedas (Nelore: 

0,46±0,10 e Cruzado: 0,07±0,14). Esse efeito significativo pode ser explicado pela maior 

reatividade dos bovinos Nelore.  
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